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RESUMO 

A tecnologia está em transformação a todo instante. Não há como deixar de utili-
zá-la no cotidiano do indivíduo, enquanto ser pensante e participante de uma socieda-
de, seja individual ou coletiva, haja vista que sua utilização é imprescindível nos dife-
rentes momentos de nossos projetos e aspirações. Nesse sentido, percebe-se que o uso 
das tecnologias disponíveis na internet como possibilidade de utilização na área edu-
cacional, cresce de importância, não podendo ficar dissociada dessa mutação tecnoló-
gica, mormente, na prática do ensino-aprendizagem, posto que isso se torna funda-
mental para o aprimoramento e qualidade no ensino. Assim sendo, este trabalho tem 
como escopo apresentar uma proposta de atividades pedagógicas na perspectiva do 
multiletramento e utilização dos recursos tecnológicos – suporte de programas dispo-
níveis na rede mundial de computadores – para serem utilizados na construção de his-
tórias em quadrinhos (histórias em quadrinhos) pelos alunos do ensino fundamental I 
na rede municipal de ensino de Campo Grande (MS), visando à utilização de um sof-
tware – HagáQuê – atrativo como estratégia pedagógica que propicie um despertar de 
interesse, sobretudo, voltado para a leitura e escrita, sendo que tal ferramenta tecno-
lógica ainda poderá propiciar que o educando perceba as marcas linguísticas e visuais 
que dão sentido às produções melhorando, assim, também a interpretação textual, 
além do aguçar da criatividade que envolve o indivíduo no mundo encantado dos 
quadrinhos. Esta proposta tem como embasamento teórico-reflexivo os estudos reali-
zados por Roxane Rojo e Eduardo de Moura Almeida (2012) e José Manuel Moran 
(2000). 

Palavras-chave: Recursos digitais. Multiletramento. Histórias em quadrinhos. Ensino. 

 

1. Introdução 

A tecnologia, no sentido amplo de conceituação da palavra, vem 
promovendo, verdadeiramente, uma revolução na vida das pessoas. Per-
cebe-se que, por vezes, chega a ser impossível acompanhar tantas trans-
formações, já que a todo instante surgem novas tecnologias disponíveis 
na sociedade. Toda essa magnitude de informação e transformação tecno-
lógica é vital para a superação de novos desafios e, consequentemente, 
para a resolução de conflitos, seja na área pessoal, profissional, política, 
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social e econômica na vida das pessoas. 

Não obstante esse entendimento, atualmente, é possível buscar di-
versas possibilidades para poder acompanhar essas transformações tecno-
lógicas, visto que a maioria dos indivíduos possui algum tipo de acesso 
aos meios tecnológicos disponíveis, seja por intermédio das redes sociais, 
e-mails, internet e outros meios de comunicação. Entende-se, contudo, 
que muitos indivíduos não possuem acesso fácil aos meios tecnológicos 
disponíveis, seja por problemas relacionados à falta de estrutura socioe-
conômica, local em que vivem e, até mesmo, por resistência ao que é no-
vo, porém, não se pode conceber que essas pessoas não tenham esse 
acesso por falta de abandono pelo poder público, conforme aponta pes-
quisa realizada pelo Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto br – 
NIC.br. (www.nic.br) 

Os dados da TIC Domicílios 2006 mostram que fatores socioeconômicos 
ainda são os principais determinantes do acesso às tecnologias da informação 
no Brasil, já que o acesso a computadores e serviços Internet continua se con-
centrando nas grandes regiões metropolitanas, em famílias mais ricas e com 
nível de escolaridade mais alto. "Nossas desigualdades sociais se reproduzem 
na pesquisa, mas já podemos notar alguns avanços com relação aos resultados 
do ano passado", afirma Rogério Santanna, conselheiro do CGI.br, destacando 
que a TIC Domicílios 2006 aponta o aumento na posse de computador em fa-
mílias de classe B e C, uma melhora na qualidade do acesso doméstico, assim 
como o aumento no uso de centros de acesso público pagos, como LAN hou-
ses. "Mas ainda precisamos desenvolver políticas públicas diferenciadas para 
estimular o uso da Internet nas classes DE", completa.  
<http://www.cetic.br/noticia/nic-br-anuncia-resultados-da-pesquisa-sobre-o-
uso-da-internet-no-brasil>  

Desse modo, as tecnologias apresentam-se em largo avanço em 
todas as áreas presentes do nosso cotidiano, sobretudo, na área educacio-
nal, social, econômica, política, entretenimento, entre outras. Assim, o 
uso de computadores tem aumentado de forma considerável nos últimos 
tempos, permitindo, dessa forma, construir tudo aquilo que se deseja lan-
çando mão das tecnologias digitais disponíveis ao nosso alcance. Logo, a 
ferramenta primordial para o acesso a esses meios tecnológicos é o com-
putador, sem ele, pode-se dizer que seria impraticável o acesso a esse ti-
po de informação. 

Salienta-se que quando se usa o termo tecnologia na educação, há 
ainda, pela maioria das pessoas, uma visão restringida às quais acham 
que se limita apenas ao uso do computador no espaço escolar. No entan-
to, sabemos que diversas são as tecnologias inseridas na escola, como por 
exemplo, o data-show, DVD, retroprojetor, televisão, o vídeo, entre ou-
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tras, sendo essas tecnologias complementares ao uso da internet. Sabe-se, 
contudo, que quanto ao uso das duas últimas ferramentas citadas acima, 
são vistas, pelos alunos, como meio de lazer, o que favorece sua explora-
ção, conforme afirma José Manuel Moran (2000), p. 36/37, “[...] Vídeo, 
na cabeça dos alunos, significa descanso e não “aula”, o que modifica a 
postura, as expectativas em relação ao uso [...]”. 

Assim sendo, o Brasil é um país em potencial desenvolvimento, 
sobretudo, na área de tecnologia, no entanto, carece de investimento na 
área educacional, haja vista que o apoio tecnológico na conjuntura peda-
gógica fica aquém das necessidades primordiais para um desenvolvimen-
to sustentável e sólido num projeto em que se constitui a base da forma-
ção da criança e do adolescente. O Estado precisa urgentemente repensar 
os investimentos tecnológicos, principalmente, na educação fundamental 
I, posto que as crianças, muito precocemente, manuseiam computadores, 
celulares, vídeo games e uma série de outras ferramentas tecnológicas, 
sendo considerados nativos digitais. 

 

2. A era digital no ambiente escolar 

As mídias e as novas tecnologias estão ocupando um tempo cada 
vez mais na vida das pessoas. Entretanto, a escola demorou a compreen-
der o impulso dessas mídias na formação da consciência do indivíduo e 
dos valores da sociedade. Assim, os meios de comunicação vêm ganhan-
do espaço na disseminação de valores e significados. A decorrência disso 
faz com que o professor não consiga mais concorrer com a televisão e 
com a internet. 

Ademais, o jovem em consequência do trabalho e interesse pelas 
mídias está se mostrando cada vez mais crítico e com isso, as relações 
dentro do ambiente escolar sofrem transformações, fazendo com que esse 
fator possa vir seguido de um crescente desinteresse na forma tradicional 
de ensino e, consequentemente, pelas disciplinas do currículo, bem como 
pela maneira como são ensinadas. 

Nesse sentido, a comunidade escolar precisa ter um olhar voltado 
para uma nova expectativa, cujo aluno seja um sujeito que precisa não só 
de mediação na sua construção como cidadão, como também no seu pro-
cesso de acolhimento da mídia, compreendendo assim, que é essencial 
conhecer e experimentar as diferentes linguagens desses meios de comu-
nicação social para designar, assim, percepções de análise. 
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Os docentes, portanto, precisam utilizá-las como forma de inter-
venção social a partir do estabelecimento de diálogos abertos e democrá-
ticos buscando a inserção e participação social para a formação do pleno 
exercício da cidadania. 

 

2.1. O estudante nativo digital 

É inegável que o jovem está inteiramente integrado às novas tec-
nologias e a passos largos também estão às crianças. Contudo, sabe-se 
que poucos as utilizam como meio de aprendizado, a não ser nos espaços 
educacionais, que aos poucos têm inserido nos seus currículos esse 
aprendizado. Tal fato pode ter sua relevância positiva para o desenvolvi-
mento desses estudantes, caso sejam estimulados e bem direcionados a 
dar um rumo certo no seu aprendizado, o que poderia ser facilitado com 
investimentos por parte do poder público. 

Conforme Roxane Rojo (2012, p. 13) “[...] nossos alunos – conta-
va já há quinze anos com outras e novas ferramentas de acesso à comuni-
cação e à informação e de agência social, que acarretavam novos letra-
mentos, de caráter multimodal ou multissemiótico”. 

Dessa maneira, pode-se dizer que a utilização da linguagem re-
quer diferentes destrezas, tais como dominar o uso do computador, aces-
sar sites, enviar e receber e-mail, usar redes sociais, baixar vídeo, entre 
outros. 

Percebe-se, portanto, que os letramentos multissemióticos são co-
laboradores para o desenvolvimento de competências e habilidades esta-
belecidas para uma educação do século XXI. 

Compreende-se que as facilidades digitais existentes atualmente 
permitem um maior acesso a todas as pessoas, já que a cada dia busca-se 
transformar tudo em mídias digitais. Desse modo, os jovens e as crianças 
estão sempre em contato com essas mudanças, o que os tornam verdadei-
ros nativos digitais. Não obstante, alguns ainda terem certas dificuldades 
no contato diário com meios digitais, sejam eles os mais variados moti-
vos, certo é que essas dificuldades estão diminuindo, principalmente, 
porque as escolas estão fazendo essa inclusão, mesmo que de forma tí-
mida e escalonada. 
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2.2. As imagens para o leitor dos séculos XX e XXI 

O leitor ao ter contato com as histórias em quadrinhos busca pre-
encher uma lacuna existente entre o visual e o emocional, posto que o 
prazer da leitura aliada às figuras representativas nas histórias ilustradas 
pelos autores tem o condão de torná-las prazerosas e agradáveis aos 
olhos daqueles que apreciam. Inegavelmente o leitor tem uma identifica-
ção nessas histórias em quadrinhos, pois ele interage de certa forma com 
as histórias ali contadas e se identifica com cada personagem, conforme 
expõe Eduardo Evangelista, Berenice Santos Gonçalves e Gilson Bravia-
no (2012): 

Cada quadro mostra um único momento no tempo e, quando as imagens 
são colocadas lado a lado, nossa mente preenche os momentos interpostos cri-
ando a ilusão de tempo e movimento. No entanto, somente o quadro por si não 
determina a ação no tempo; a incidência de imagens, balões e símbolos atuam 
como catalisadores. 

Percebe-se assim que cada leitor preenche seus momentos de lei-
tura com aquela ilusão de se deleitar no mundo mágico das HQS. Dessa 
forma, ao iniciar seu contato com a magia proporcionada pelas histórias 
em quadrinhos o apreciador da arte se submete ao encantamento propor-
cionado pelos personagens e, consequentemente, cria um vínculo com 
que ele aprecia. A sua visão é algo inexplicável, haja vista que isso coa-
duna com o prazer de compartilhar o gosto pelas histórias em quadri-
nhos. 

Ademais, as histórias em quadrinhos inseridas nas mídias digitais 
proporcionam ao usuário uma facilidade de acesso, conferindo-lhe uma 
gama de personagens disponíveis nas histórias em quadrinhos. Antes, 
poder-se-ia apreciar as histórias em quadrinhos apenas no manuscrito, 
devendo o usuário folhear cada página para poder compreender o que a 
história transmitia ao leitor. Hoje, porém, já não mais subsiste essa pos-
sibilidade, aliás, existe, no entanto, apenas para lembrar de como era a 
sua produção. 

 

3. Construção de histórias em quadrinhos: ferramenta de ensino 
para crianças dos anos inicias 

As mídias e as novas tecnologias ocupam um espaço cada vez 
mais considerável na vida das pessoas. Entretanto, a escola demorou a 
compreender o impulso dessas mídias na formação da consciência do in-
divíduo e dos valores da sociedade. Assim, os meios de comunicação 
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vêm ganhando espaço na disseminação de valores e significados. A de-
corrência disso faz com que o professor não consiga mais competir com a 
televisão e com a internet. 

Nesse sentido, fruto desse entendimento surgiu à possibilidade de 
inserir no multiletramento essa alternativa para a compreensão do uso da 
linguagem mediado pela tecnologia e, assim, construir histórias em qua-
drinhos a partir da ferramenta disponível na internet, conforme se pode 
demonstrar abaixo: 

 
Figura 1: página inicial do site 

Fonte: http://www.nied.unicamp.br/?q=content/hag%C3%A1qu%C3%AA  

 

 
Figura 2: Link para o acesso ao download do programa HagáQuê 

Fonte: http://www.nied.unicamp.br/?q=content/hag%C3%A1qu%C3%AA 
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Figura 3: Aprendendo a utilizar o editor HagáQuê 
Fonte: http://www.nied.unicamp.br/?q=content/hag%C3%A1qu%C3%AA 

 

 

Figura 4: Aprendendo a utilizar o editor HagáQuê 
Fonte: http://www.nied.unicamp.br/?q=content/hag%C3%A1qu%C3%AA 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 22, N° 66 Supl.: Anais da XI JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2016 343 

Percebe-se que a utilização de um software – HagáQuê – atrativo 
como estratégia pedagógica que propicie um despertar de interesse, so-
bretudo, voltado para a leitura e escrita, sendo que tal ferramenta tecno-
lógica ainda poderá propiciar que o educando perceba as marcas linguís-
ticas e visuais que dão sentido às produções melhorando, assim, também 
a interpretação textual, além do aguçar da criatividade que envolve o in-
divíduo no mundo encantado dos quadrinhos. 

 

3.1. Origens das histórias em quadrinhos 

Tão antiga quanto às histórias das pinturas rupestres é a história 
da origem dos quadrinhos, gênero tão envolvente, que seduz as pessoas, 
inclusive, as crianças. Quem pensa que o surgimento das histórias em 
quadrinhos é recente se engana, já que suas primeiras imagens começa-
ram a ser feitas nessa época, pelos nossos antepassados, para registrar as 
festas, lutas, caças e convívio entre si. Assim sendo, nasciam então, os 
primeiros vestígios das histórias em quadrinhos, porém, não somente em 
cavernas, mas também em pedras, como aponta Marly Custódio Silva 
(2015): 

A utilização de desenhos para a comunicação do homem é antiga, também 
foi utilizado pelos nossos ancestrais para registrar as festas, lutas, caças e con-
vívio entre si, como podem comprovar os registros encontrados, e os mais es-
tudados, conforme Proença (2005, p. 6) nas cavernas de Lascaux e Chauvet, 
França, de Altamira, na Espanha, de Tassili, na região do Saara, África, e as 
do município de São Raimundo Nonato, no Piauí, Brasil. Esses registros só 
não são considerados histórias em quadrinhos por não ter delimitação em qua-
dros, somente registros visuais por meio de imagens. Essas inscrições também 
são possíveis de serem encontradas no Brasil, como, por exemplo, no estado 
do Piauí no Parque Nacional da Serra da Capivara em São Raimundo Nonato 
e o Parque Nacional Sete Cidades. 

Dessa forma, dentre muitas causas que seduzem e envolvem as 
pessoas é a combinação da escrita e das imagens, já que proporcionam 
um entendimento mais eficiente. 

As histórias em quadrinhos são conhecidas como "comics" nos 
Estados Unidos; como "fumetti" na Itália; por "histórias aos quadrinhos" 
em Portugal; como "bandes dessinées" na França; e também chamadas 
de "mangás" no Japão, conforme citado por Rafael Vieira de Almeida em 
Almeida Quadrinhos. 
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3.2. Importância das histórias em quadrinhos 

A busca pelo aprendizado não encontra limites para quem tem 
disposição de ensinar. O educador sabe o quão é difícil o seu trabalho em 
sala, digo difícil no campo estrutural, porque no campo pessoal é praze-
roso, gratificante e, acima de tudo, especial. Todo educador percebe as 
dificuldades que as crianças apresentam, individualmente, cada uma tem 
o seu potencial, umas mais, outras menos. Dessa forma, ao perceber o 
despertar do interesse dos alunos, em sala, pelas histórias em quadrinhos, 
verificou-se a importância de introduzi-las no aprendizado desses discen-
tes. É possível verificar o brilho nos olhos dos pequenos infantes quando 
em contato com as histórias em quadrinhos, principalmente, nos traba-
lhos desenvolvidos por eles. 

As histórias em quadrinhos têm tido um papel relevante no ensi-
no-aprendizagem, posto que introduz no ensino algo novo e substancial 
naquilo que se busca, deixando um pouco de lado o tradicional que os le-
va a refletir naquilo que se lê. Talvez, seja mágico ou até mesmo referen-
cial no contexto em que estão inseridos. Assim, em que pese essa magia, 
não deixa de ser transmitido aquilo que o educador deseja, ou seja, que 
eles percebam as diferenças e construam no seu currículo um aprendiza-
do melhor. A magia não está simplesmente no folhear da historinha, mas 
sim nos personagens que ela compõe, haja vista que a criança tem essa 
percepção moldada no jeito de ser criança, ou seja, simplesmente inocen-
te no seu modo de ser. 

Sabe-se ainda que as histórias em quadrinhos inseridas como mais 
um meio de ensino proporciona ao estudante uma oportunidade de revi-
são literária, seja ela nas palavras escritas de forma correta ou incorreta e 
até mesmo para desenvolver a capacidade de raciocínio e criticidade dos 
alunos. Diversas são as histórias contadas pelos mais variados persona-
gens, uns críticos, outros educados, outros brincalhões, enfim, uma gama 
de personagens que tem cada característica distinta. Isso de fato é benéfi-
co para as crianças, já que se bem trabalhadas e pontuadas de forma lúdi-
ca pelo educador fará com que cada criança aprenda a respeitar as dife-
renças desde cedo. Logo, é primordial que se faça o entendimento correto 
dessas diferentes características dos personagens, para que não incorra 
em erros. 

O interesse pelas histórias em quadrinhos deve ser estimulado 
sempre como um meio de aprendizado, haja vista que o educador tem 
possibilidade de trabalhar as diversas áreas de conhecimento da criança, 
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o que ajuda a facilitar o entendimento de determinado assunto de forma 
lúdica. Assim sendo, torna-se uma importante ferramenta para estimular 
o hábito da leitura e, consequentemente, oportunizar um melhor aprendi-
zado. 

 

3.3. Preconceitos referentes às histórias em quadrinhos 

É difícil imaginar que possa haver preconceito em um material 
que transmite alegria não só para as crianças, mas também para os adul-
tos. Todavia, sabe-se que é possível que exista tal situação. Hoje, o mun-
do carece de pessoas que respeitem as diferenças e as diversidades para 
que a convivência seja pacifica e ordeira. A intolerância é uma situação 
que não encontra limites naqueles que a praticam, pois não respeita opi-
nião, cor, raça, credo e tão pouco as diferenças existentes entre as pesso-
as. Não há falar que não exista preconceito pelas histórias em quadri-
nhos, pois senão vejamos: 

As histórias em quadrinhos num tempo não muito distante servi-
am tão somente para os leitores desfrutarem das histórias ou até mesmo 
como um passatempo. Essas histórias tinham, até então, como principais 
personagens o Cebolinha, a Mônica, o Cascão, o Chico Bento, o Bidu, a 
Magali, entre outros. Desse modo, as tecnologias surgiram rapidamente 
e, assim, cresceu a gama de personagens com suas especificidades e pe-
culiaridades, de modo que surgiram também opiniões diferentes sobre 
àquelas simples histórias que serviam outrora de passatempo. Não obs-
tante, essas diferentes percepções surgiram também às opiniões em que 
se acredita que as histórias em quadrinhos foram banalizadas por essas 
novas gerações. 

Sem entrar no mérito do certo ou errado, o fato é que existem pes-
soas que continuam resistentes as mudanças ao ponto de não perceberem 
que é preciso se adequar aos novos tempos, o que as tornam incapazes de 
perceberem que é preciso valorizar aquilo que se cria e favorece o apren-
dizado. Devem-se respeitar os pontos divergentes e as diferenças pesso-
ais, já que as histórias em quadrinhos são um mundo de magia. Os perso-
nagens precursores das histórias em quadrinhos merecem todo crédito e 
respeito, assim como os atuais personagens que expõem opiniões, seja 
ela crítica, opinativa, elucidativa ou qualquer outro entendimento. 

O respeito às diferenças é sinônimo de crescimento, respeito e to-
lerância. Deve-se aproveitar a oportunidade e criar conceitos que favore-
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çam o seu campo de atuação, mormente, quando se utiliza as histórias em 
quadrinhos no ensino-aprendizagem. Portanto, o preconceito existe e de-
ve ser trabalhado para que não interfira no aprendizado das crianças, dos 
jovens e por que não dizer dos adultos. 

 

3.4. Usos pedagógicos das histórias em quadrinhos 

Para o bom uso das histórias em quadrinhos, inicialmente, as his-
tórias em quadrinhos devem ser introduzidas no contexto do ensino como 
uma forma de despertar o interesse das crianças, ou seja, desenvolver o 
gosto pela leitura. Isso certamente poderá facilitar de uma maneira lúdica 
um aprendizado adequado ao que se propõe no currículo escolar. Essa 
prática deve ser clareada aos poucos, pois se sabe que o ensino deve ser 
perceptivo e pontual no ambiente escolar, visto que não se podem deixar 
os outros meios de ensino em segundo plano, ou seja, devem ser com-
plementados uns aos outros, para que se tenha o resultado esperado. 

Dessa forma, é possível num segundo momento utilizar as histó-
rias em quadrinhos no momento da avaliação do ensino aprendizagem, 
solicitando que o aluno crie uma história em quadrinhos como o conteú-
do apresentado, já que, a inserção de histórias em quadrinhos nas avalia-
ções tem também o objetivo de elevar o interesse do aluno deixando mais 
lúdico e natural esse momento. 

Oportunamente, deve-se desenvolver em oficinas didáticas a pos-
sibilidade de levar os alunos a construírem suas próprias histórias em 
quadrinhos utilizando, para tanto, o desenvolvedor de histórias em qua-
drinhos – HagáQuê – disponível na internet de forma gratuita. Essa pos-
sibilidade certamente trará oportunidades para que as crianças pratiquem 
a escrita e a oral e, consequentemente, desenvolvam seu senso crítico de 
forma lúdica e dinâmica. 

Ademais, vislumbra-se ainda a possibilidade de constituir grupos 
de alunos e cada grupo realizar uma atividade, qual seja: a construção de 
uma história em quadrinhos. Posteriormente, cada grupo fará uma apre-
sentação para o conjunto da sala com o intuito de estimular o conheci-
mento como um todo para os demais, já que cada ideia pode ser melho-
rada pelos outros grupos. 

Dentro de um extenso número de procedimentos de aprendizagem 
estamos a enfocar nas histórias em quadrinhos, pois constituem um im-
portante recurso não só para o entretenimento dos alunos, mas também 
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como ferramenta que auxilia os professores. 

 

4. Unindo tecnologia e histórias em quadrinhos 

A tecnologia digital deve ser instrumento de boas práticas, sobre-
tudo, no ambiente escolar. Nesse sentido, não há como dissociar a tecno-
logia das histórias em quadrinhos, embora existam muitas histórias em 
quadrinhos construídas de forma manual, o certo é que mesmo existindo 
ainda essa possibilidade de criar histórias em quadrinhos de forma manu-
al urge a necessidade de se utilizar de tecnologia para a transcrição da 
obra literária. Assim sendo, torna-se praticamente impossível não utilizar 
a tecnologia nessas histórias em quadrinhos para a difusão do conheci-
mento em si desses trabalhos. 

O programa desenvolvedor de histórias em quadrinhos, no caso 
em estudo, o HagáQuê, tem muito a oferecer aos discentes abrangidos 
por este projeto, posto que é mais uma ferramenta disponível na inserção 
do multiletramento. Portanto, a bilateralidade entre tecnologia e histórias 
em quadrinhos deve ser cultuada como meio de inserção das crianças 
unindo a um só objetivo, qual seja: a educação. 

 

4.1. Os recursos tecnológicos no contexto da educação e as 
histórias em quadrinhos 

A tecnologia tende a propiciar uma melhoria no acesso às mídias 
digitais e, assim, não poderia ser diferente no ambiente escolar. Em que 
pese às dificuldades encontradas no ensino público, o fato é que as tecno-
logias digitais estão aumentando nas escolas, de forma tímida, mas den-
tro das expectativas que um país em desenvolvimento espera. Logica-
mente que poderia ser melhor, porém as dificuldades existem e precisam 
ser adequadas as realidades. 

É de se notar que toda implementação tecnológica no contexto 
educacional precisa ser fortalecida, posto que se torna impraticável não 
utilizá-las como uma ferramenta de apoio no ensino-aprendizagem. Os 
recursos são escassos, contudo as tecnologias são variáveis, dessa forma, 
o educador deve utilizar não só aquelas tecnologias físicas, mas também 
as tecnologias digitais que estão à disposição de forma gratuita na inter-
net, assim explicam Eduardo Evangelista, Berenice Santos Gonçalves e 
Gilson Braviano (2012): 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

348 Revista Philologus, Ano 22, N° 66 Supl.: Anais da XI JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2016. 

Desde o surgimento da web e sua popularização na década de 1990, os 
quadrinhistas começaram a realizar experimentações visando à publicação 
neste meio, a final qualquer pessoa que conseguisse se conectar à rede mundi-
al de computadores poderia publicar e administrar seu próprio conteúdo. 

Portanto, a internet proporciona uma gama de apoio, seja ele em 
qualquer área existente em nossa literatura e não seria diferente na área 
educacional. Nesse sentido, torna-se apropriado fazer uso do programa 
HagáQuê disponível de forma gratuita na internet, pois fazendo o uso de 
tal ferramenta existe a possibilidade de aumentar os meios de ensino 
educacional. 

 

4.2. HagáQuê 

Percebe-se que existe um vasto número de pesquisadores, os quais 
enfocam a utilização de histórias em quadrinhos na educação infantil e 
no ensino fundamental, especialmente, na área de linguagem. Assim, os 
softwares podem ser considerados um recurso didático-pedagógico muito 
atrativo quando se configura uma ferramenta de apoio significativo na 
construção dessas histórias em quadrinhos, isto é, constitui-se um recurso 
motivador tanto para educador quanto para o educando. Nesse sentido, o 
professor deve estimular a criança a utilizar as tecnologias disponíveis 
como forma de aprimorar os conhecimentos, como por exemplo, a cria-
ção de histórias em quadrinhos utilizando a ferramenta adequada dispo-
nível na rede mundial de computadores. 

Atualmente, a relação entre quadrinhos e educação, apresenta-se 
bem mais aceita. Os livros didáticos, concursos públicos, provas de ves-
tibular, a sua indicação nos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) e 
a distribuição de obras ao Ensino Fundamental (por meio do Programa 
Nacional Biblioteca na Escola) levaram obrigatoriamente a linguagem 
dos quadrinhos para dentro da escola e para a realidade pedagógica do 
professor. 

Nos anos iniciais do ensino fundamental, o uso dos elementos 
tecnológicos, na escola, ocorre mais lentamente se confrontado aos de-
mais anos da educação básica. São crianças entre 6 e 11 anos que têm su-
as primeiras percepções com o mundo virtual em casa ou em cybers 
acompanhados ou não dos responsáveis para acesso às redes sociais ou 
jogos. 
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5. Sequência didática 

A atividade a seguir foi desenvolvida no ano de 2014, numa turma 
de 3º ano, bastante heterogênea em relação à leitura, interpretação e es-
crita. 

A seguir a apresentação da sinopse da sequência didática traba-
lhada em sala de aula. 

 

5.1. História em quadrinhos: Leitura e produção de texto 

5.1.1. Justificativa –  

O tema foi escolhido devido ao grande interesse das crianças por 
esse gênero textual. As histórias em quadrinhos contemplam conteúdos 
da alfabetização, mas com o foco na leitura e principalmente no prazer 
que se tem com a leitura. 

Despertar o gosto pela leitura nos alunos, tendo como ponto de 
partida o poder de conquista das histórias em quadrinhos, tendo como 
ferramenta tecnológica o software HagáQuê para atingir os objetivos de-
sejados. 

Utilização de Power Point para exibição de algumas histórias em 
quadrinhos, com animações, buscando esse gênero textual em pesquisas 
na internet. 

 

5.1.2. Situação problema – 

O ato de ler é um processo de compreensão de expressões formais 
e simbólicas, podendo utilizar-se de várias linguagens, dentre elas a ico-
nográfica. 

Por agregarem imagens e textos, as revistas em quadrinhos aju-
dam as crianças a aprender a ler e a avançar rapidamente na leitura. 

 

5.1.3. Objetivos – 

Favorecer ao aluno a compreensão sobre a sequência didática de 
história em quadrinhos a ser trabalhada durante a semana; 

Desenvolver o gosto pela leitura e produção do gênero textual his-
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tória em quadrinhos; 

 

5.1.4. Estratégia: 

– Leitura Deleite de uma história em quadrinhos da turma da Mônica. 

– Apresentação em slide de história em quadrinhos “Magali em: Mãe, 
meu dente tá mole!”, para iniciar o trabalho com sequência didática. 

– A produção de história em quadrinhos preenchendo balões com fala 
dos personagens. 

– Produção coletiva de história em quadrinhos mediada pelo profes-
sor. 

– Produzir uma história em quadrinho utilizando os elementos ade-
quados ao gênero história em quadrinhos. 

– Atividade: Reescrita do texto produzido e montagem de um gibi 
produzido pelos alunos. 

 

5.1.5. Resultados –  

As histórias foram apresentadas com o auxílio do datashow. Fo-
ram escolhidas histórias de apenas uma página, contendo linguagem ver-
bal e linguagem não verbal. Também foi proporcionado tirinhas com lin-
guagem não verbal para que os alunos contassem a história seguindo a 
sequência dos quadrinhos. Resumidamente, foi uma prática muito satis-
fatória, já que se pode perceber que esses alunos obtiveram avanços con-
sideráveis em relação ao avanço na leitura e escrita, assim como, em re-
lação ao interesse nas histórias em quadrinhos. Com a realização das ati-
vidades, foi possível perceber que apesar de as crianças conhecerem os 
personagens, a maioria delas não tem contato com gibis em casa e que 
também muitos deles não tinham quem os auxiliassem na leitura. 

 

6. Considerações finais 

Este trabalho foi proposto com o intuito de contribuir com mais 
um meio de ensino a ser introduzido na rede municipal de ensino de 
Campo Grande, sobretudo, no ensino fundamental I. Sabe-se que os mei-
os de ensino não encontram limites naqueles que buscam ensinar, pois a 
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base deve ser sólida para que não haja prejuízo no aprendizado das crian-
ças. Assim sendo, objetiva-se com esse trabalho construir um espaço que 
seja interessante e aperfeiçoado ao passar do tempo, posto que nada é es-
tático e por isso é necessário melhorar sempre que possível para que as 
futuras gerações tenham o acesso facilitado. 

Para o êxito dessa discussão a metodologia a ser utilizada é a apli-
cação direta em sala de aula com os alunos, haja vista que eles terão 
acesso ao programa desenvolvedor de histórias em quadrinhos e, posteri-
ormente, explorado essas histórias em quadrinhos em provas, trabalhos e 
apresentações em grupos das histórias em quadrinhos criadas pelos dis-
centes como forma de aprendizado. Salienta-se que os resultados espera-
dos agregarão a continuação do trabalho para outras salas de aula com o 
intuito de disseminar a utilização das histórias em quadrinhos no currícu-
lo escolar. 

Ainda não se podem mencionar os pontos fracos deste trabalho, 
haja vista que o programa desenvolvedor das histórias em quadrinhos es-
tá disponível de forma gratuita na internet e as crianças serão os usuários 
desse programa e terão orientação do professor. Contudo, espera-se que 
caso surjam pontos negativos, esses serão utilizados como oportunidade 
de melhoria para o aperfeiçoamento desse trabalho.  
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